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				À memória do meu pai

				este livro foi inspirado na tua vida...

			

		

	
		
		

	
		
			
				Os contornos da alma foram visíveis pelos olhos da madrugada naquela manhã embrumada de novembro. Sua aura era vermelha como o sangue dos torturados...
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				I CAPÍTULO

				Corria o mês de janeiro do ano de 1918, na aldeia de Travassô, concelho de Águeda em Portugal, quando Joaquim sorveu seu primeiro ar, enchendo os seus pulmões daquele frio ar de inverno e abriu os seus olhos para o mundo, que o iria acolher durante quase um século, até que a providência viesse, por fim, recolhê-lo tirando o sopro da vida que havia lhe dado, deixando vivos todos os seus descendentes para que pudessem contar a sua singular história para quem qui-sesse ouvir.

				– Ó ti António, nasceu o teu sobrinho, filho da tua irmã Maria, é para avisares aos outros irmãos. – gritou o Manuel, seu primo afastado.

				– Obrigado Manuel. - gritou António que ia a sair da tasca já um tanto bebido, depois de ter entornado várias ca-necas de um tinto delicioso, uma verdadeira pomada, que tinha em sua taberna o Evaristo Gordo, assim chamado para diferenciar do outro Evaristo magro, agricultor de Travassô de Cima.

				Travassô é uma aldeia, inserida no vale do Vouga. A maioria das casas são típicas casas de lavradores. Pobres e sem conforto algum, não estavam adaptadas ao rigoroso inverno, paredes sem isolamento escorrendo água em seus interiores, fazendo gelar os ossos mais habituados àquela insalubridade, diferentes das casas dos donos das grandes extensões de terra, onde o luxo e ostentação imperavam. 
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				Em Travassô de Baixo, nasceu o Joaquim, filho de José Gonçalves, agricultor de mão cheia, possuidor de vá-rias pequenas bouças agrícolas do lugar, caracterizada por minifúndios, distribuídas de forma espaçada, dificultando o amanho da terra, resultado de heranças repartidas inúmeras vezes entre os herdeiros.

				Ainda houve uma tentativa de formar cooperativas para tornar mais produtivas aquelas terras micro divididas. 

				O Manuel “vermelho” foi o mentor dessas ideias, de-pressa apelidadas de comunistas, daí o seu cognome. Gran-de alma, o Manuel achava que a união dos camponeses em cooperativas, traria mais riquezas aos produtores da terra, eliminando o trabalho escravo feito em faixas de terreno pe-quenas e de difícil acesso. 

				Não estava filiado em qualquer partido político e mal sabia ler, sabia era pensar com sua própria cabeça, lucrando com isso o encontrar soluções inovadoras que ninguém no lugar havia ainda pensado. 

				Por isso também apelidado por alguns de “Manuel pensador agrícola”, conseguiu convencer alguns agriculto-res, mas outros compararam aqueles pensamentos aberran-tes ao totalitarismo comunista que foi implantado na Rússia e condenado pelo estado de direito e pela santa madre igreja católica. Pairava no ar a desconfiança e o medo. Mesmo no recôndito dos lares onde existiam pessoas que tiveram aces-so à alguma escolaridade, o medo de discutir ideias diferen-tes, existia. 

				O Manuel foi citado na igreja como mau exemplo a se-guir, pelo pároco João em seu sermão dominical, seguidor acér-rimo das leis do Vaticano, não contestando nada que fosse dali emanado. Com essa condenação pública, o Manuel ficou isola-do de quase todos os atos públicos da população. Sua situação piorou quando na missa de domingo, interrompeu o sermão do padre João, dizendo em altos brados com toda a coragem que conseguiu reunir e para que toda a igreja ouvisse:

				– Senhor Padre João, a sua falta de humanidade e de amor ao próximo, colocou quase toda a aldeia contra mim e 
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				a minha família. Não foram esses os ensinamentos de Cristo. Não me compare aos fariseus. Sou um pai de família hones-to que procura ganhar o pão para os filhos e sou um cristão obediente às leis de Cristo e o senhor padre foi muito injusto em me acusar daquela maneira. 

				Foi expulso da igreja aos berros pelo padre João, que o proibiu de voltar a lá entrar, até que a diocese de Aveiro desse o veredicto final, com possível excomunhão da igreja. 

				Depressa foi acusado de intentar contra a igreja e o poder instituído. Manuel foi preso por subversão e enviado para o presídio comum de Aveiro, sua família, envergonha-da, abandonou Travassô indo para destinos não comunica-dos. Nunca mais se soube do Manuel nem da sua família. Este desaparecimento de pessoas e suas lembranças eram facilitados pela proibição de se comentar ou perguntar sobre o destino desses desaparecidos. Ficava tudo envolto numa aura de ausência, proibida de comentários até dentro das próprias casas, com o eterno medo das paredes cheias de ouvidos e nada fiéis aos seus donos. 

				De modo que quem perdeu, foi a população. Perdeu uma alma nobre e trabalhadora e a oportunidade de evoluí-rem em comunidades cooperativas que talvez fossem a solu-ção de melhoria de produção que tanto ansiavam. Desfez-se a oportunidade de associação e aprendizado, o associativis-mo, que gera discussão e da discussão é que nasce a luz, passe o lugar comum. 

				Até o pequeno Joaquim foi proibido de falar o nome dele, logo o Manuel “vermelho” que lhe tinha ensinado a tirar o leite das cabras e o mel das abelhas. Não é lingua-gem metafórica. Literalmente o ensinou a lidar com as abelhas, pois era um apicultor de mão cheia e o Joaquim andava sempre atrás dele para ver como lidava com as abelhas sem qualquer proteção e o Manuel “vermelho”, já tinha lhe dado o apelido de menino abelha, pois, as abelhas andavam em seu corpo e nunca o picavam e foi um aprendiz de mão cheia, num instante aprendeu toda a labuta da apicultura. 
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				O Manuel também o ensinou a tratar de pombos cor-reios, pois tinha em seu quintal um enorme pombal e o Joa-quim aprendeu rapidamente como tratá-los e enviar men-sagens com escritos amarrados nas patinhas. Joaquim era figura assídua na casa do Manuel, que tinha dois filhos gê-meos de tenra idade e focava no Joaquim toda a sua pater-nidade futura, não conseguia compreender como o pai dele não se dava conta do ser excepcional que tinha como filho e aproveitava as sobras daquela paternidade desleixada, en-volvendo o Joaquim no trabalho da vida viva. 

				Joaquim fora proibido de falar o seu nome, mas nunca mais o esqueceu, jurando que quando fosse grande e dono do seu destino, iria procurá-lo.

				Os ares bucólicos de Travassô viu surgir num fim de tarde tempestuoso dos inícios da primavera, o Estado Novo criado em 28 de maio de 1926, marcado por uma concepção antiparlamentar e antiliberal de estado, encerrando o perío-do do liberalismo em Portugal. Conhecido como salazaris-mo, verdadeira ditadura militar de caráter fascista. Iniciou uma ditadura terrorista de estado acabando com o regime liberal de então e penalizando a duros golpes, qualquer ten-tativa de revolta, dando início ao chamado anos negros do fascismo em Portugal. 

				Casos como o de Manuel vermelho se multiplicavam pelo país, calando todo qualquer pensamento progressista que surgisse, proibindo o direito de reunião, associação ou forma-ção de partidos políticos, com prisões políticas criadas para aqueles fins, inclusive a prisão de Tarrafal na Ilha de Santiago em Cabo Verde. Famílias inteiras foram destroçadas pelo único crime de pensar de maneira diferente da ditadura.

				Na agricultura de Travassô cultivava-se de tudo um pouco, sendo o vinho a maior riqueza local, mas muito mal pago pelos intermediários que o compravam. As famílias re-servavam o suficiente para o consumo da casa até a próxima colheita e o restante era entregue aos abutres dos interme-diários que faziam a venda para as cooperativas de Aveiro. Ninguém conseguia fazer a venda direta dos seus produtos 
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				naqueles negros tempos de fome, privilegiavam os interme-diários que chegavam a lucrar mais de 30% com essas com-pras. O Manuel Vieira tentou, por uma vez, ultrapassar esses intermediários indo oferecer o seu vinho ou a sua produção em uvas à cooperativa de Aveiro e não conseguiu realizar sua venda. Recebeu a visita do intermediário responsável por Travassô no dia seguinte.

				– Olhe senhor Manuel Vieira, fique sabendo que este ano ninguém vai comprar o seu vinho por tentar prejudicar o meu negócio, vai ter que bebê-lo todo e que tenha uma boa carraspana.

				Foi um duro golpe na economia familiar do Manuel Vieira, depressa obviado pela pronta ajuda que seus amigos lhe ofereceram:

				– Manuel, reunimos oito produtores e vamos comprar o vinho que pretendias vender e vendemos todo o nosso, ficando com o seu para consumo de nossas casas, mas bico calado, que se nos descobrem, também seremos penaliza-dos. - disse o Evaristo Gordo, mostrando que ainda havia um restinho de solidariedade entre os agricultores.

				O arroz era semeado no vale alagado no inverno e co-lhido no sequeiro do verão, de pouca produção e de fraca qualidade, servia para compor o orçamento familiar. A me-lhor produção de arroz era para os lados de Coimbra, onde havia agricultores que se dedicavam à sua monocultura. 

				O milho e a batata e os vegetais, eram produzidos com sucesso, com colheitas razoáveis. Travassô era uma típica aldeia agrícola do estado novo de Salazar. Seu atraso cultu-ral era notório e Joaquim fora bafejado pela sorte por ter um pai um pouco mais abastado que o restante dos agricultores, que o mandou para o seminário de Coimbra com apenas oito anos de idade. Estava estipulado ser o padre da família. Sor-te sua, porque pois no seminário ele poderia evoluir cultu-ralmente, ajudado pela sua inteligência fora do comum. Na composição do seu enxoval obrigatório para o seminário, Joaquim ia recebendo também os conselhos de seu pai, que já se via com um filho padre.
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				– Joaquim és o único dessa aldeia e arredores que este ano vai seguir para o seminário. Porta-te bem e, sobretu-do, estude muito para se tornar no único padre dessa família desde há cinco gerações, não me desiluda.

				Parecia que falava com um adulto e não com uma criança de oito anos. Sua mãe limitava-se a ouvir e a obe-decer, que era a obrigação das mulheres nas famílias daque-les tempos, nunca se atreveria a contrariar o marido, mas Joaquim sabia que ter um filho como padre era um grande orgulho para ela, que nem as letras conhecia. Teve direito a uma festa de despedida que coincidiu com o seu oitavo aniversário. Foi convidada quase toda a aldeia para que fi-cassem todos com inveja da sua sorte. Joaquim na confusão de ideias dos seus oito anos, não entendeu bem porque tinha que se separar de sua mãe por tanto tempo e no escuro de seu quarto na sua última noite em casa, chorou lágrimas desme-didas e proibitivas no seu travesseiro e achou que a sua vida de liberdade havia terminado. Tinha sido empurrado para a idade adulta aos oito anos de idade. 

				Infância morta e olhos secos seguiu às seis horas da manhã do dia seguinte na pequena locomotiva movido à le-nha, acompanhado pelo padre João, que o levaria até Aveiro e depois até ao seminário de Coimbra. Com tristeza viu a sua aldeia desaparecer entre a fumaça da locomotiva e os pinheiros que em grande correria passavam pela sua janela do trem, confundindo os seus olhos, que nunca havia visto pinheiros corredores. 

				O padre João era de poucas falas, mas empenhou-se em explicar ao futuro padre o nome dos lugares onde iam passando, dando uma noção de geografia ao jovem Joaquim. Também falou da sua vida no seminário de Coimbra e tentou explicar qual era o dia-a-dia naquele educandário de padres. Tentou mostrar o regime duro diário a que seria sujeito, o quanto era necessário obedecer às ordens e aos ensinamen-tos dados. Se cumprisse o estabelecido, nunca teria proble-mas. Tanta dureza e medo incutido na cabeça de uma criança de oito anos fizeram seus pensamentos ficarem confusos ao 
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				ponto do vômito, que foi entendido pelo padre como enjoo da viagem.

				Joaquim nunca havia estado numa cidade tão grande e ficou com os olhos muito abertos para que as novidades entrassem e para que ficasse tudo bem registado, enquanto percorriam a pé e de bonde o caminho desde a estação de trem de Coimbra até ao seminário.

				O seminário ficava ao lado do jardim botânico da ci-dade, um enorme e calmo jardim com espécies vegetais de quase todo o mundo, onde também havia uma estufa com espécimes tropicais.	

				Ao atravessar o imponente portão do seminário encer-rado em altos muros, Joaquim sentiu um corte físico na sua liberdade. O mundo todo ficou do lado de fora.

				– Monsenhor reitor apresento à vossa senhoria o Joa-quim, filho José Gonçalves um agricultor muito conceituado de Travassô. O Joaquim é um excelente menino, temente a Deus, já sabe ler e têm alguns conhecimentos de matemáti-ca, ensinamentos que eu próprio ministrei. Seu pai tem mui-to orgulho em que ele se torne o futuro pároco de Travassô.

				– Estará aos nossos cuidados com a proteção divina. 

				Foram as únicas palavras ouvidas do reitor e o pároco João, um pouco desconsolado, partiu de volta para Travassô, não tendo sequer sido convidado para cear, cerceando a sua aspiração de fazer bons contatos no seminário de Coimbra.

				A austeridade dos padres impressionou o menino Joa-quim de tal maneira, que ele se trancou num mutismo de medo e ninguém ouviu a cor da sua voz nos primeiros dias de degredo. 

				Seu quarto era composto por uma cama com um col-chão duro, uma cadeira, uma escrivaninha, com duas gave-tas e uma estante para livros e uma pequena luminária em cima da escrivaninha. Na pesada porta, uma portinhola de vigia, que era aberta sempre em horas inesperadas e nela surgiam uns olhos que tudo viam no interior, provando que a intimidade havia desaparecido de sua vida. Por ela era com-
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				provado se o aluno cumpria as horas de estudo e de sono obrigatórias. Restava-lhe a sede de descobertas que com certeza seria saciada pelos estudos exigentes que lhe seriam cobrados. 

				Suas primeiras noites no solitário e silencioso quarto foram confusas em que só o medo imperava. Pela pequena janela, o seu sono da primeira noite foi assombrado pelos galhos de uma oliveira, que teimosa e impelida pelo vento daquela noite chuvosa, ritmava os compassos de uma músi-ca estranha que se ia formando em sua cabeça, ocupando o lugar do sono, até que, exaurido, adormeceu.

				 Sem o calor humano tão necessário ao equilíbrio psicológico, acabou por achar que a vida que até então havia levado com o carinho de sua mãe, era uma vida passada que não seria mais recuperada. A mutação estava feita, o peque-no Joaquim estava morto, o renascido iria aprender novas relações com a vida, uma vida não escolhida, imposta pela querência dos outros, tornando sua vontade obsoleta, ma-tando seu passado, queimando etapas de mudanças da vida, esquecendo de vez que um dia foi criança.

				Cedo se destacou de todos os outros alunos, pela fácil assimilação dos ensinamentos recebidos. Cedo também foi notado que ele nunca poderia ser um padre, ligado que es-tava às tentações do mundo terreno. Aos onze anos foi apa-nhado se masturbando no quarto de banho, que não tinha portas. Remoído de remorsos e vergonha pela obscenida-de cometida, o já adolescente Joaquim remeteu-se ao mais profundo mutismo e penalizando-se prometeu em confissão nunca mais comer doces que tanto gostava pelo resto da sua vida. Apesar de se considerar religioso, nunca teve fé sufi-ciente para dedicar sua vida somente à religião, abdicando dos prazeres terrenos. O reitor sabia disso e resolveu man-tê-lo o tempo que pudesse no seminário, para que evoluísse culturalmente, em uma atitude rara naqueles meios de ce-gueira religiosa e política. Mentes como aquela, não podiam e nem conseguiriam ficar confinadas ao embrutecedor tra-balho diário agrícola. Precisava de cultura para alargar seus 
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				horizontes e abrir-se para o mundo. Joaquim compreendeu isso quando deixou de ser solicitado para as aulas de teo-logia como antes. Apenas tinha a obrigação de assistir dia-riamente a missa. Foi um acordo tácito sem palavras entre ele e o reitor. Comunicavam-se principalmente por olhares e comportamentos indiretos. 

				Começou com aulas mais intensas de música, depois que o professor da matéria descobriu um talento inato para aquela arte. Ele tinha ouvido absoluto, conseguia solfejar em primeira leitura sem conhecer a música. Destacou-se também em línguas, falava com fluência o latim, o espanhol e o francês. Era o melhor aluno de português e matemática. Assim, simplesmente, sem grandes esforços ou estudos pro-longados. 

				Aos quatorze anos e depois da morte do seu professor de música, ficou sendo o maestro do coro do Seminário de Coimbra, pois era quem mais tinha conhecimentos musi-cais naquele estabelecimento, levando peças dificílimas às apresentações públicas. Foi o maestro mais novo da história daquele seminário. O reitor o tinha em grande consideração e sentia pena de perder um futuro padre tão dotado para as artes e ciências.

				Mas chegou à altura dos votos e Joaquim viu-se con-frontado entre voltar para Travassô ou ingressar no clericato. A universidade não estava nos planos do seu pai. Ou era padre ou voltava para a agricultura. O reitor ainda tentou convencer o pai a mandá-lo para Universidade de Coimbra. Em longa carta a ele dirigida, dizia que o seu filho Joaquim não tinha vocação para padre, mas teria muita facilidade em ser doutor em qual-quer área do ensino universitário que escolhesse e seria uma pena que essas capacidades não fossem aproveitadas. 

				Mas naquele tempo, desistir do clericato era uma de-sonra para a família. Seu pai nem sequer respondeu a carta do reitor, em cólera mandou que o filho regressasse imedia-tamente para Travassô.

				E foi assim que Joaquim iniciou sua vida adulta. Com dezessete anos, era a vergonha da família Gonçalves. O pai 
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				o acolheu em casa, mas nunca mais lhe dirigiu a palavra até a sua morte.

				Era péssimo agricultor e, em pouco tempo, tinha as mãos cheias de bolhas pelo duro trabalho do campo. O pai dava-lhe os piores trabalhos para fazer e ele os executava, deixando um surdo ódio crescer, abafado pelo orgulho. Nun-ca demonstraria fraqueza. Já sabia que seria esse o destino de sua escolha. Só não contava com o ódio e o desprezo do pai. 

				Aos poucos foi tentando se entrosar naquele mundo de trabalho agrícola, relembrando a infância, que serviria para fazer amizades com as pessoas da sua idade. Mas sentiu que o desprezo que o pai sentia era extensivo aos demais jovens. Numa sociedade extremamente católica recusar-se a servir a Deus quando tinha todas as facilidades do mundo para fazê-lo era um extremo sacrilégio, inaceitável pelas gentes de então. Seus contatos nunca puderam ser aprofundados, deixando-o sem amizades que pudesse confiar seus desalen-tos, alguém que ouvisse sua catarse, trocar ideias, discutir problemas da vida. Era tolerado somente, nunca conseguiu entrosamento social.

				Nos bailes locais, conheceu Efigênia, a rapariga mais bonita do lugar e foi uma paixão louca e desenfreada que surgiu dentro dele e Efigênia envolveu-se no seu charme e inteligência, rendendo-se àquela paixão. Mesmo sabendo da situação dele, Efigênia viu em Joaquim o homem de sua vida. Nunca houve sequer oportunidade de se tocarem, seus encontros eram em lugares públicos e Efigênia era sempre acompanhada pela ama de leite, que permitia que trocassem ideias e mais nada. A entrega de Joaquim à Efigênia foi total.

				Ele só via Efigênia, materializada em corpo e alma, como se na retina tivesse sido impressa a sua imagem e no cérebro seu amor em todas as circunvoluções, nas lembran-ças oníricas o sexo imaginado que praticou vezes sem conta, sempre que deitava a cabeça no travesseiro de penas de gan-so que sua avó lhe deu ainda em criança.
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				Efigênia era filha do António, o homem mais pode-roso e rico do lugar e ficou confinada em casa assim que o pai descobriu seu namoro com o falhado padre, deserdado pela família. O estigma de padre malsucedido, já estava en-tranhado em Joaquim, teria que carregar essa vergonha pela vida fora, que cercearia seus valores naquela aldeia.

				Joaquim sentiu seu mundo desmoronar, desde que saíra do seminário, sua vida havia se tornado um inferno, castigo de Deus, aplicado por seu pai e pelo pai de Efigênia, seguramente. Efigênia foi a lufada de felicidade necessária em sua vida.

				Paixões proibidas, paixões redobradas. 

				Começou a tocar na Banda Filarmônica 12 de abril de Travassô, destacou-se tanto que em breve já era o seu maes-tro. Ninguém tinha tantos conhecimentos de música como ele em Travassô. O repertório da banda foi enriquecido, tra-zendo clássicos pouco habituais em bandas de música, con-seguindo torná-la única por isso.

				Em pouco tempo colocou a banda nos calendários das festas de todo o país, em tempos que aquelas bandas traziam a cultura musical ao povo, levando peças clássicas não ou-vidas por outros meios senão aqueles. Isto trouxe projeção à Travassô. 

				Mas era um trabalho não remunerado e Joaquim con-tinuou sua saga nos campos a amargar o dia a dia. Precisava mudar de vida, o desprezo de seu pai não havia mudado com o seu sucesso na banda. Sentiu que os laços com o seu pai já não existiam e resolveu sair de Travassô, roubando sua Efigênia aos poderes paternos e tentando a sorte em outros mundos.

				Paixões proibidas, paixões redobradas.

				Efigênia em seu longo confinamento havia resolvido dedicar a sua vida a Deus e pediu o seu ingresso como novi-ça de Deus no convento em Aveiro. Seu pai tentou demove--la deste propósito, mas Efigênia contrapôs: 

				– Ou Joaquim ou Deus. Sem alternativas.

				Seu pai acabou por concordar que ela fosse para o convento de freiras de Aveiro. Foi a última vez que viu sua filha.
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				Eugênio Borges

			

		

		
			
				Efigênia entrou para o convento de Aveiro e antes que as suas vestes de noviça estivessem prontas, ela fugiu para terras desconhecidas com o amor de sua vida.

				O novo casal viveu uma paixão intensa, de terra em terra, gastando os últimos recursos que Joaquim tomou do pai, como um justo pagamento que nunca recebeu. Entre-gues àquele profundo amor, ambos sentiram suas vidas renascerem e com espanto concluíram que o cortar com a tirania, foi o ato mais digno que empreenderam, não havia lugar para culpas. Donos de si próprios, singraram pelas pe-quenas aldeias desconhecidas, inventando nomes próprios diferentes, recriando uma existência plena de descobertas e liberdade.

				Joaquim conseguiu emprego como escriturário em uma fábrica de louças perto de Coimbra. Enquanto aguar-davam a maioridade de Efigênia para legalizar o casamento, ela engravidou. Seu salário mal dava para as despesas, tem-pos difíceis aqueles. Conseguiu trabalho extra para fazer a contabilidade de pequenas empresas. Viviam de forma qua-se clandestinas, com medo de serem descobertos. Desde a sua chegada a Coimbra, mudaram-se de casa três vezes, na tentativa de apagar qualquer pista deixada ao acaso. 

				Em sua última casa a proprietária, já de idade avan-çada, ficou apaixonada por Efigênia, dizendo ser a filha que nunca teve. A proximidade levou a confidências, que feriu a sensibilidade religiosa da proprietária, que não hesitou em contar a estória toda ao pároco local. Ele veio falar com Efi-gênia e a fez prometer que levaria o Joaquim para em con-fissão relatar-lhe toda a verdade. 

				A resposta do casal foi abandonar o lugar na primeira madrugada, indo para outra cidade longe daquela. Mas ele teve que continuar no mesmo emprego até conseguir outro.

				Um mês depois, Joaquim foi preso pela polícia local dentro de sua casa e levado para o presídio de Coimbra, com a acusação de rapto de menor com estupro consumado, acusação muito grave naqueles tempos e ficou preso aguardando julga-mento. 
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				Nas Esquinas, a Saudade

			

		

		
			
				Envolveu-se em confrontos físicos na cadeia com pre-sos que tentaram seviciá-lo, agravando seu rol de culpas e foi colocado na prisão solitária, que para ele foi uma ben-ção, pois não conseguia viver naquela violência da prisão comum. Não conseguiu nenhuma notícia de Efigênia. Ficou em isolamento mais de um ano. O isolamento funcionava como um desaparecimento do mundo, era vedado o acesso a qualquer notícia e aos contatos com outros seres humanos. Muita pouca luz no cubículo, com quatro passos de compri-mento por dois de largura. Não se ouvia nenhum som. Joa-quim encerrado dentro de si. Cedo se habitou a falar sozinho e a responder pelo interlocutor, por vezes em discussões tão acirradas que conseguia chatear-se consigo mesmo. Achou que estava caminhando a passos largos para a loucura.
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